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Babalorixá recebeu o Título de Cidadão de Salvador

Câmara Municipal 
homenageia Pai Pote 

O
vereador Everaldo Augusto (PCdoB) pre-
sidiu a atividade requerida pela ex-
vereadora Olívia Santana (PCdoB), autora
da resolução. “Estou muito emocionado,

muito feliz.”, disse Pai Pote.
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Ainstituição da Frente
Parlamentar da Educa-
ção foi proposta pelo

vereador Claudio Tinoco
(DEM), na Câmara Municipal
de Salvador. O objetivo é
acompanhar e fiscalizar os pro-
gramas municipais de educa-
ção, buscando soluções para a
melhoria da qualidade de en-
sino, da infraestrutura das es-
colas públicas e das condições
de trabalho dos professores e
profissionais ligados ao setor.

Segundo o democrata, a

Frente Parlamentar deverá se
reunir, no mínimo, uma vez por
mês e ser formada por pelo
menos um vereador de cada
partido. “Além de acompanhar
e fiscalizar as ações na área de
educação, a ideia é promover
debates, simpósios e seminá-
rios para discutir o ensino mu-
nicipal e ainda buscar o
aumento de recursos orçamen-
tários destinados ao setor”,
afirmou Tinoco.

O vereador ressaltou,
ainda, a importância de garan-

tir a aplicação do limite mínimo
constitucional de 25% do orça-
mento municipal na Educação. 

Opresidente da
Câmara Muni-
cipal, vereador

Paulo Câmara (PSDB),
participará da mesa de
trabalho do “I Works-
hop de Vereadores da
Região Metropolitana
de Salvador e Recôn-
cavo”, no dia 26 deste
mês, às 8h, em Mata
de São João. O convite
foi formalizado pelo
vereador Alexandre
Rossi (PR), presidente
da Câmara de Mata de
São João, na manhã
desta sexta-feira (12), no Salão
Nobre, durante visita oficial.

“Será uma honra participar
deste evento com vereadores
metropolitanos e do Recôncavo
e que terá palestrantes do Tri-
bunal de Contas dos Municí-
pios, do Ministério Público da
Bahia e do prefeito e ex-pre-
feito de Mata de São João”,
agradeceu o presidente Paulo
Câmara, que, no encontro de
abril, deverá destacar algumas
ações de sua gestão e que as-
seguram mais transparência no
Poder Legislativo Municipal de
Salvador.

Ainda na visita do presi-
dente da Câmara Municipal de

Mata de São João, o presidente
Paulo Câmara retribuiu a corte-
sia e convidou o vereador Ale-
xandre Rossi para participar de
uma sessão na Casa. Também
formalizou convite para Rossi
acompanhar o debate “Mobili-
dade Urbana sustentável”, em
13 de maio.

Força dos vereadores
“Somos a maior força polí-

tica do país com 56.800 verea-
dores. Neste evento, na Casa
de Cultura de Mata de São
João, estaremos estreitando os
laços de cooperação entre os
vereadores baianos e iniciare-
mos os debates para o Grande

Encontro Nacional e Internacio-
nal do Pacto Federativo e PEC
35, que acontecerá nos dias
18, 19 e 20 de setembro, tam-
bém em Mata de São João”,
destacou o presidente Alexan-
dre Rossi.

Segundo o presidente Ale-
xandre Rossi, a PEC 35 quer
acabar com o salário dos verea-
dores de municípios com
menos de 50 mil habitantes. A
Câmara de Mata de São João
possui 13 cadeiras.

O diretor Administrativo da
Câmara, Beto Fagundes, parti-
cipou do encontro dos presi-
dentes Paulo Câmara e
Alexandre Rossi.
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
13, 14 e 15 de Abril de 2013

Mata de São João reunirá
vereadores no dia 26

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Em visita ao presidente Paulo Câmara, vereador Alexandre 
Rossi formaliza convite de participação no evento

Frente Parlamentar da Educação 
Ideia de Tinoco é acompanhar e fiscalizar programas municipais

Beto Fagundes, Paulo Câmara e Alexandre Rossi destacam importância dos vereadores

Vereador Claudio Tinoco 
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Os toques dos alabês
saudaram o novo ci-
dadão de Salvador,

Pai Pote (José Raimundo Lima
Chaves), na noite de quarta-
feira (10), na Câmara Munici-
pal, na sessão solene de
outorga de título. A atividade
transformou Santo Amaro, ci-
dade natal do homenageado,
numa extensão da capital
baiana. O vereador Everaldo
Augusto (PCdoB) presidiu a
atividade requerida pela ex-
vereadora Olívia Santana
(PCdoB), autora da resolução
que possibilitou a homena-
gem.

Referência brasileira
quando o assunto é preserva-
ção da religiosidade de matriz
africana, o santoamarense Pai
Pote, conforme declaração do
vereador Everaldo Augusto,
“é quem presta homenagem
à Câmara de Salvador com a
sua sabedoria, com a sua pre-
sença e por lutar contra o ra-
cismo e a intolerância
religiosa”.

Em seu discurso de apre-
sentação, a ex-vereadora Olí-
via Santana, atual chefe de
gabinete da Secretaria do Tra-
balho, Emprego, Renda e Es-

porte do Governo
do Estado da Bahia,
falou da trajetória
de vida de Pai Pote,
destacou a sua re-
sistência como dis-
seminador da cultu-
ra afro e analisou,
compreendendo, o
contraditório que
existe entre o dia
20 de novembro
(Dia Nacional da
Consciência Negra
e morte de Zumbi
dos Palmares) e o dia 13 de
maio (data da abolição da es-
cravatura no Brasil).

“Pai Pote nasceu em
1965. Foi vendedor ambu-

lante e é um apaixonado pelo
terreiro de candomblé. For-
mou-se em História na Facul-
dade de Tecnologia e Ciências

e coordena o Bembé do Mer-
cado de Santo Amaro”, des-

tacou Olívia.

Emoção
“Estou muito emocio-

nado, muito feliz. É diferente
falar para as pessoas que
estão ao lado da gente!”,
confessou Pai Pote, da tri-
buna, após receber o Título
de Cidadão de Salvador das
mãos do vereador Everaldo,
da ex-vereadora Olívia e de
sua mãe Carmelita Lima.

Ainda no púlpito do Ple-
nário Cosme de Farias, Pai
Pote cantou em reverência
aos orixás e para os muitos
pais e mães-de-santo vindos
de terreiros espalhados pelo
Recôncavo da Bahia.

Quebrando o protocolo, a
escritora e professora Mabel
Veloso observou que “a noite
estava completa (referindo-se
às apresentações musicais e
samba de roda com Dona Ni-
cinha de Santo Amaro e o

grupo Filhas de Ami, de
Cachoeira)”.

Participaram da ses-
são solene compondo a
mesa de trabalho o ve-
reador Gilmar Santiago
(PT), líder da oposição
na Câmara; Ebomi Nice,
do Terreiro Casa
Grande; e Ataíde Lima
de Oliveira, secretário
em exercício da pasta de
Promoção da Igualdade
Racial do Governo da
Bahia.      

Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
13, 14 e 15 de Abril de 2013
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Pai Pote recebe Título de Cidadão de Salvador
Homenagem da Câmara une 

Salvador e Santo Amaro, cidades 
que acolhem o babalorixá

Vereador Everaldo Augusto presidiu a sessão solene de entrega de título

Homenagem foi requerida pela ex-vereadora Olívia Santana
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Em sessão realizada na
tarde de quinta-feira (11),
no plenário da Câmara

Municipal de Salvador, a catego-
ria dos mototaxistas teve mais
um capítulo na luta pela regula-
mentação dos seus trabalhos. A
segunda audiência a tratar do
tema foi presidida pelo vereador
Everaldo Augusto (PCdoB), e
contou com a participação de
motociclistas representando a
categoria que exercem a função
na ilegalidade.

Com base na Lei Federal
12.009/2009, o presidente do
Sindmoto, Henrique Baltazar,
emitiu no plenário os anseios da
classe e pediu urgência para a

saída da informalidade. De
acordo com Baltazar, os moto-
taxistas e motoboys são margi-
nalizados por conta da falta de
ordenamento municipal. 

O vereador Luis Carlos Suíca
(PT), considerado um dos defen-

sores da causa, também esteve
presente na sessão e fez questão
de ressaltar a importância do
serviço para a mobilidade ur-
bana de Salvador. “O serviço (de
mototaxista) é muito importante
para a população”, defendeu. 

Segundo os órgãos de fisca-
lização e capacitação do trânsito
na cidade, tais como o Detran-
Ba e a Transalvador, o problema
passa por questões ligadas ao
Executivo municipal, apontando
a solução para a sensibilidade da
Prefeitura. O vereador Cláudio
Tinoco (DEM) parabenizou o tra-
balho dos mototaxistas e desta-
cou o discurso do prefeito ACM
Neto (DEM), que defende ‘coe-
rência’ para lidar com o caso. 

Ainda em seu discurso, Ti-

noco notou que alguns motota-
xistas no plenário já utilizavam
colete com sinalização. “Alguns
estão utlizando colete mesmo
sem a regulamentação. Isso
mostra o interesse destes profis-
sionais”, observou.

Insegurança
Convidado à mesa, o presi-

dente da Federação Norte e
Nordeste de Mototaxistas, Fer-
reira Júnior, lembrou os benefí-
cios conquistados para estes
profissionais na cidade de Ca-
maçari, e fez questão de endos-
sar o risco cotidiano enfrentado
pela classe. “Eu sou motota-
xista. Muitas vezes transporta-
mos passageiros armados. E
quantos de nós não perderam a
vida?”, alertou emocionado. O
vereador Everaldo Augusto pro-
pôs que a prefeitura disponibi-
liza-se o curso gratuito de
capacitação para mototaxistas,
recebendo aplausos dos ocu-
pantes do plenário. Também
compuseram à mesa, o Major
Luigi Souza (Detran-BA), Genival
Batista Melo (Transalvador),
Carlos Passos (Transalvador), e
Aílton Araújo (CTB).

Não tenho porque não cobrar do
prefeito as explicações necessá-
rias. Cobrar deste sim, que foi
eleito pelo povo”, frisou o verea-
dor Arnando Lessa (PT), durante
discurso na Câmara Municipal.
Lessa defende a necessidade de
esclarecimentos, até agora não
dados, sobre casos que, segundo
ele, “já rolam e se enrolam” nos
100 dias de mandato do prefeito,
ACM Neto. 

Entre as ações apontadas por
Lessa, está o caso da “máfia” da
Transferência do Direito de Cons-
truir (Transcon) - títulos emitidos
pela prefeitura para compensar

os proprietários de áreas desa-
propriadas para obras de cons-
trução civil na capital baiana –
que de acordo com o vereador,
foram apontados pelo prefeito e
o secretário da Fazenda, Mauro
Ricardo, no mês de março.  

Respostas
Segundo Lessa, diante do si-

lêncio gerado após a denúncia
surgiu a necessidade de contestar
as informações vinculadas pelo
gestor do poder Executivo e, so-
bretudo o exercício da transpa-
rência utilizado por ele para
definir sua gestão. “Após denun-

ciar a máfia, o prefeito coloca a
cidade em interrogação. Quem
são os mafiosos? Eles prestam
serviços a quem? Quais foram as
práticas que levaram esse pre-
feito a adjetivar o procedimento
como mafioso?”, indaga o verea-
dor. 

Quanto aos questionamentos
e desistência que surgiram após
a denúncia, Lessa dispara que
“não adianta querer tergiversar e
momentos outros negar a pala-
vra máfia. A cidade precisa de
respostas”. Em tom de alerta e
preocupado com os novos rumos
do caso, Lessa lembra que a CEI

proposta por ele e que necessita
da assinatura de 22 parlamenta-
res para ser apresentado e 29
para ser aprovado, continua a
mercê do apoio da maioria. “Não
admito que esta Casa se omita e
abra mão das suas prerrogativas
legais e regimentais da Lei orgâ-
nica, que é de apurar os fatos”,
conclui o vereador.
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
13, 14 e 15 de Abril de 2013

Vereador Arnando Lessa avalia os dias de mandato do 
prefeito e a falta de resposta no caso da Transcon

“Tenho que cobrar deste 
que foi eleito pelo povo”

Profissionais buscam legalidade e recebem o apoio dos órgãos de trânsito

Audiência discute regulamentação para mototaxistas

Vereador Arnando Lessa
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A regulamentação em Sal-
vador das Rádios Alterna-
tivas de Linhas Modu  -

ladas , conhecidas como “rádio
poste”, foi tema do encontro da
vereadora Fabíola Mansur (PSB)
com mais de 50 representantes,
gestores das emissoras e diretores
da Associação de Radiodifusão
Comunitárias e Alternativa da
Bahia (Arcoba) e Associação dos
Profissionais em Comunicação –
Rádios Comunitárias (Apracom).
A edil propôs a criação de uma
Frente Parlamentar para defender
a regulamentação das Rádios Al-
ternativas de Linhas Moduladas.

Na reunião realizada na úl-
tima quarta-feira (10), a socialista
afirmou que as rádios de linha
modulada, terceira maior mídia
de informação e cultura do Brasil,
de acordo com o Ibope, merecem
uma lei no município que dê se-
gurança jurídica para sua ativi-
dade.

“A regulamentação munici-
pal é muito importante porque os
serviços que essas rádios prestam

à sociedade, como promoção de
campanhas sociais de saúde, edu-
cação e cultura, são links essen-
ciais para as comunidades. A
importância desses veículos é in-
discutível”, defendeu Fabíola.

Em conversa com os profis-
sionais, Fabíola Mansur conside-
rou que o direito à comunicação,
educação e cultura, garantido
pela Constituição de 1988, é fun-
damental para a promoção da ci-
dadania através da valorização

desses veículos.
“A Rádio Alternativa de Linha

Modulada presta relevantes servi-
ços às comunidades populosas
com a divulgação de informação
jornalística e cultural local para a
formação da cidadania, entre ou-
tras atividades desenvolvidas jun-
tamente com as associações e
agremiações de bairros em Salva-
dor. Existem dezenas de rádios al-
ternativas operando em nossa
cidade, misturando-se aos traços

culturais de cada bairro, levando
a informação doméstica para o
ouvinte que está em um abrigo
de ônibus ou transitando pelo co-
mércio”, acrescentou a verea-
dora.

Presidente da Associação de
Radiodifusão Comunitárias e Al-
ternativa da Bahia, Oriosvaldo Bu-
lhões avaliou que iniciativas como
a do mandato socialista incenti-
vam a participação popular. “Um
encontro muito positivo porque
com certeza vai trazer grandes
benefícios para as rádios comuni-
tárias e para a sociedade em Sal-
vador”.

Opinião similar tem Paulinho
FP, presidente da Associação dos
Profissionais em Comunicação –
Rádios Comunitárias. “Na reu-
nião houve grande avanço por-
que tratamos de assuntos
relacionados ao setor como des-
burocratização, regularização e
apoio, já que as rádios prestam
relevantes serviços à comunidade
e contribuem para o desenvolvi-
mento da nossa cidade”.

Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
13, 14 e 15 de Abril de 2013

Vereador acompanha negociações
entre prefeitura e governo

Overeador Alfredo Man-
gueira (PMDB) destacou
na Câmara que está

acompanhando de perto todas as
negociações entre a Prefeitura
Municipal de Salvador e o Go-
verno do Estado da Bahia sobre o
metrô, estações de transbordo,
trem suburbano e questões de
mobilidade urbana.

O vereador decano chamou a
atenção para o cumprimento do
Capítulo III dos Bens Municipais
da Lei Orgânica do Município
(LOM).

O Artigo 10, segundo Al-
fredo Mangueira, diz que a alie-
nação de bens municipais,
subordinada a existência de inte-

resse público devidamente justi-
ficado, será sempre precedida de
avaliação e obedecerá normas.

Quando se trata de bens
imóveis, “será precedida de au-
torização legislativa, dispensada
a concorrência nos casos de doa-
ção, permuta, investidura, doa-
ção em pagamento e
integralização de capital de em-
presa pública ou sociedade de
economia mista de que o Muni-
cípio seja majoritário”, informou
o vereador.

Sendo bens móveis, como o
metrô, “dependerá de licitação,
dispensada esta nos casos de per-
muta, doação ou ações que
serão vendidas em Bolsa, após

autorização legislativa”.

Projeto de lei
Conforme estudos do verea-

dor Alfredo Mangueira, no Artigo
12, “os bens do Município so-
mente poderão ser doados a enti-
dades de direito público, a
instituições de assistência social,
ainda assim, mediante autorização
legislativa”.

No entendimento do verea-
dor, que é integrante da Comissão
de Constituição, Justiça e Redação
Final da Câmara Municipal, “de-
pois de formatados os termos do
acordo entre a prefeitura e o Go-
verno do Estado da Bahia, o
mesmo deverá ser anexado num

projeto de lei autorizando e enca-
minhado pelo prefeito ACM Neto
para a devida aprovação pelo
Poder Legislativo Municipal”.

Segundo Mangueira, trata-se
de um projeto de apreciação rá-
pida, podendo as lideranças, em
acordo, realizar uma votação em
regime de urgência urgentíssima,
“pois se trata de matéria de total
interesse público e que não pode
fugir às formalidades legais, para
não ocorrer risco de nulidade do
ato”.

Alfredo Mangueira entende que a Câmara tem que 
acompanhar as matérias de interesse público

Fabíola Mansur propõe 
regulamentação de rádios postes

Vereadora sugeriu frente parlamentar para debater o tema

Vereadora Fabíola Mansur com representantes de rádios comunitárias
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Fomentar as discussões e
ampliar o debate em torno
do projeto que prevê mu-

danças na Lei nº 7.186/06, que
trata do Código Tributário da ci-
dade. Estes foram alguns dos ob-
jetivos da Ouvidoria da Câmara,
promotora da audiência pública
realizada na quinta-feira (11), no
Centro de Cultura da Casa Legis-
lativa. O auditório esteve lotado, o
que abriu espaço para que diver-
sos segmentos da sociedade ques-
tionassem pontos da proposta
encaminhada pela Prefeitura de
Salvador, a ser votada pelo Legis-
lativo em regime de urgência.

Logo após exposição feita
pelo subsecretário da Fazenda do
Município, George Tormin, a ou-
vidora-geral, Aladilce Souza
(PCdoB), apresentou os pontos do
projeto que foram mais questiona-
dos em diversas áreas. “Todos os
segmentos concordam que o
tempo para se discutir um projeto
dessa magnitude é pequeno. Não
se pode esquecer que essa pro-
posta é ampla, e levanta diversas
questões, por ter elementos que
vão além da esfera tributária. Por
isso, o debate com todos os seg-
mentos é fundamental”, afirma
Aladilce.

A ouvidora destaca que o PL

160/13 foi encaminhado pelo pre-
feito para a Câmara com pedido
de tramitação em regime de ur-
gência, o que segundo a Lei Orgâ-
nica do Município estabelece
prazo para votação de 45 dias a
partir da entrada do projeto na
Casa. Esse prazo expira em 29 de
abril. 

Aladilce explica que o PL 160
trata de várias matérias e que por
este motivo não pode ser classifi-
cado como “Reforma Tributária”.
O projeto inclui matérias de re-
forma administrativa, finanças pú-
blicas, vigilância sanitária, entre
outros. Para a ouvidora, algumas
dessas questões deveriam inclusive
ser tratadas em projeto de lei espe-
cífico. Aladilce também pontuou
que o PL transfere competência da
Câmara para o Executivo, “o que
poderá redundar em insegurança
jurídica no município”.

O presidente do Fórum Em-
presarial da Bahia, Victor Ventin,
concorda com a ouvidora. “É
preocupante o fato desse projeto
ser votado pela Câmara em re-
gime de urgência, o que impede
que façamos uma análise aprofun-
dada de pontos que  podem afe-
tar diretamente  o empresariado
local”, destacou. Além disso,
foram levantadas questões a res-

peito da nova
Nota Fiscal
Salvador e da
criação do
Cadastro In-
f o r m a t i v o
M u n i c i p a l
(CADIN). 

O coorde-
nador de Res-
ponsabilidade
Tributária da Associação de Jovens
Empreendedores do Estado (AJE),
Leonardo Campos, levantou pon-
tos sobre o cadastro, para que não
restrinja a atividade empreende-
dora.

Aladilce destaca que de
acordo com dados apresentados
pela Secretaria da Fazenda do Mu-
nicípio, Salvador tem hoje uma das
piores arrecadações entre as prin-
cipais capitais do país, e que por
isso um projeto tão profundo de
mudanças no código se faz neces-
sário. A ouvidora considera que a
iniciativa é válida, mas é preciso
uma ampla discussão.

Fizeram parte da Mesa o pre-
sidente da Comissão de Finanças
e Orçamento da Câmara, vereador
Claudio Tinoco (DEM), além de re-
presentantes da Ordem dos Advo-
gados da Bahia (OAB), da
Associação de Jovens Empreende-

dores, do secretário da Fazenda do
Estado, do Conselho Regional de
Contabilidade e da Federação das
Indústrias do Estado da Bahia
(FIEB). Os vereadores Arnando
Lessa (PT), Everaldo Augusto
(PCdoB), Fabíola Mansur (PSB),
Gilmar Santiago (PT), Leo Prates
(DEM), Odiosvaldo Vigas (PDT), Tia
Eron (PRB), Tiago Correia (PTN) e
Waldir Pires (PT) compareceram ao
encontro.

Também participaram do de-
bate, representantes dos Sindicato
dos Fazendários, Conselhos Regio-
nais de Medicina e Administração,
associações de moradores e Con-
selho Municipal de Saúde, além de
diversos vereadores. As entidades
irão encaminhar suas contribui-
ções para serem sistematizadas
pela Ouvidoria da Casa e enviadas
a todos os vereadores, assim como
o relatório final da audiência. 

Com o tema “A esquerda
democrática pensa o Bra-
sil”, o PPS promoveu, em

Brasília, de quinta-feira (11) a sá-
bado, conferência que contou
com a presença do vereador Joce-
val Rodrigues, de Salvador, e lide-
ranças políticas nacionais de
diferentes partidos. Entre elas o
presidente do partido, o deputado
federal Roberto Freire, o senador
Aécio Neves, o ex-presi- dente Fer-
nando Henrique Cardoso, o go-
vernador de Pernambuco Eduardo
Campos, o ex-governador paulista
José Serra, a ex-senadora Marina
Silva, o ex-deputado federal Fer-
nando Gabeira e a deputada Luíza

Erundina.
O evento discutiu a possível

fusão da legenda com outro par-
tido, gestão municipal, desenvol-
vimento urbano, economia,
desenvolvimento sustentável,
questões trabalhistas, reforma da
educação, ciência e tecnologia,
pacto federativo e reformas polí-
tica e tributária. 

Para Joceval, é de extrema
importância para o partido tomar
esta dianteira na discussão polí-
tica no Brasil: "Concordo com a
candidatura própria do PPS e
acredito que a fusão será melhor
para o partido, dando mais des-
taque e crescimento".

Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
13, 14 e 15 de Abril de 2013

Joceval Rodrigues participa de evento do PPS em Brasília
Conferência teve como tema “A esquerda democrática pensa o Brasil”

Sociedade questiona projeto tributário 
Ouvidoria da Câmara amplia debate com a população

sobre o projeto de Lei 160/13 que tramita no Legislativo

Vereador Joceval Rodrigues, (gravata vermelha), na conferência em Brasília

Ouvidoria promove as discussões sobre ajuste fiscal

Foto: Antonio Queirós 

DOLM 15.04.13:Camara_Template  12/4/2013  17:34  Página 6



7

Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
13, 14 e 15 de Abril de 2013

Conscientizar a população
de Salvador e expor os
problemas causados em

decorrência da obesidade. Com
este objetivo, a Comissão de
Saúde, Planejamento Familiar e
Seguridade Social da Câmara
Municipal de Salvador realizou,
na manhã desta sexta-feira (12),
sessão comemorativa ao Dia
Mundial da Saúde, celebrado no
dia 7 de abril. 

O presidente do colegiado, o
vereador J. Carlos Filho (PT), des-
tacou a importância de ações
concretas dos poderes públicos
para melhorar as condições da
saúde pública em Salvador. Espe-
cificamente sobre a obesidade, o
vereador, que já passou por uma
cirurgia bariátrica, testemunhou
sobre a dificuldade do trata-
mento.

“Emagrecer é muito difícil.
Passei por todos os processos da
cirurgia bariátrica e sei o quanto
é complicado. A obesidade é um
problema de saúde pública e esta
comissão, enquanto eu estiver na
presidência, vai sempre discutir e
tentar melhorar os problemas da
saúde pública do nosso municí-
pio”, garantiu o vereador J. Car-
los Filho. 

Vice-presidente da Comissão
de Saúde, a vereadora Fabíola
Mansur (PSB) ressaltou o trabalho
que o colegiado está realizando
em prol da saúde municipal.

“Nestes três primeiros de ati-
vidade, a Comissão de
Saúde já fez mais debates
do que em toda a história
deste colegiado. Tenho a
certeza de que vai contribuir
muito para a melhoria dos
serviços prestados em Salva-
dor. Tenho muito orgulho
de ser vice-presidente desta
comissão presidida por J.
Carlos Filho, que discute
temas importantes como a
obesidade”, afirmou Fabíola
Mansur.

Durante o evento, pales-
traram o representante da
Sociedade Brasileira de Ci-

rurgia Bariátrica e Metabólica,
Osíris Casais; a representante do
Conselho Regional de Nutricio-
nista – 5ª Região – (Bahia e Ser-
gipe), Lorena Fracalossi; a
psicóloga Priscila Brito; a nutricio-
nista representante da Secretaria
Municipal de Saúde, Débora Mô-
nica; e o representante da Clínica
da Obesidade, Sérgio Braga.

Todos os palestrantes desta-
caram a importância de melhorar
os hábitos de vida, principal-
mente com a prática de exercí-
cios físicos e reeducação
alimentar para combater o pro-
blema crônico que é a obesidade.

Fizeram parte da mesa,
ainda, o deputado estadual J.
Carlos (PT), integrante da Comis-
são de Saúde da Assembleia Le-
gislativa; o promotor de Justiça,

coordenador do Centro de Apoio
Operacional de Defesa da Saúde,
Rogério Luiz Queiroz; e a nutri-
cionista da Diretoria de Atenção
do Cuidado, Sônia Costa, repre-
sentando a Secretaria Estadual de
Saúde. O vereador Pedrinho Pepê
(PMDB) também marcou pre-
sença na sessão. 

Abaixo-assinado
Um dos problemas discutidos

durante a sessão especial foi a
necessidade de assegurar o re-
passe efetivo e integral de 10%
das receitas correntes brutas da
União para a saúde pública bra-
sileira, alterando a Lei Completar
nº 141, de 13 de janeiro de
2012. 

Assinaturas para um abaixo-
assinado para que este projeto de

lei de iniciativa popular seja apro-
vado estão sendo colhidas pelo
Movimento Nacional em Defesa
da Saúde Pública em todo o país.

Em Salvador, a Câmara Mu-
nicipal de Salvador, por iniciativa
da Comissão de Saúde, abraçou
a causa. Durante a sessão em ho-
menagem ao Dia Mundial da
Saúde, assinaturas foram recolhi-
das em prol da aprovação do
projeto de iniciativa popular.
Quem quiser aderir à proposta
poderá fazer a assinatura do
termo no espaço foyer do Centro
de Cultura da Casa, das 8h às
18h, exceto nas tardes de se-
gunda, terça e quarta-feira,
quando o termo de adesão ao
projeto estará disponível para ser
assinado na entrada do Plenário
Cosme de Farias.

Dia Mundial
O Dia Mundial da

Saúde foi criado em 7 de
abril de 1948, pela Orga-
nização Mundial de
Saúde (OMS), funda-
mentado no direito do
cidadão à saúde e na ob-
rigação do Estado na
promoção da saúde.  O
objetivo do Dia Mundial
da Saúde é fazer com
que o mundo volte os
olhos para uma área tão
carente nos mais diversos
países.

Obesidade é discutida em 
sessão do Dia Mundial da Saúde 
Comissão promoveu debateu problemas decorrentes da doença crônica

Público lotou o plenário para discutir a saúde pública municipal

Vereador J. Carlos Filho presidiu a solenidade
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